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A s 1.500 unidades sanitárias 
insta ladas e m todo o Estado me­
receram, da pcxte do governo u m a 
comple ta revisão, dotando-se dos 
ecursos necessários, construindo-se 

edifícios apropriados, amp l i ando e 
re formando os prédios existentes. 
A s novas unidades " f o ram e estão 
sendo construídas de modo a a b r i ­
gar todos os serviços de saúde pú-~ 
b l i ca , antes esparsos e independen­
tes entre s i . E m 1969 programou-se 
a construção de 67 prédios de C e n ­
tros de Saüde, com a colaboração 
pa r c i a l de 41 municípios. A popu la ­
ção-de 15.000 doentes menta is do 
Juque r i mereceu especial atenção, 
prográmando-se a instalação dê 880 
novos leitos, ampliação e r e f o rma 
de vários hospitais, transformação 
do Hosp i t a l de Cocais, p a r a hanse­
nianos, em centro de reabilitação 
de doentes menta is . O Hosp i t a l 
E m i l i o R i b a s teve as suas sobras 
concluídas; o Hosp i t a l Cand ido 
F o n t o u r a fo i aumentado e m mais 
50 leitos; conc lu i ram-se as obras 
do H o s p i t a l G e r a l de Sorocaba, p a ­
r a 300 leitos; e o H o s p i t a l de B o t u ­
c a t u já está e m condições de f u n ­
c ionar com 250 leitos. 

O B R A S P U B L I C A S 

Grandes . invest imentos fo ram 
feitos no setor das o b r a s Púbiicas 
e segundo a mensagem do governa­
dor — " a sua 'enumeração t o r n a 
patente o que representou p a r a o 
impulso de São Paulo , no caminho 
de seu incont ido desenvo lv imento" . 

No campo da Ene rg i a Elétrica, 
deu-se in i c i o à operação da U s i n a 
de Jupiá, do Complexo Hidrelétrico 
de TJrubupungá, com a en t rada em 
func ionamento de 6 geradores c o m ' 
capacidade de 100.000 k w c a d a ; 
in i c i o da operação da U s i n a de I b i -
t inga , com 3 geradores de 38.200 k w 
c a d a ; conclusão da l i n h a de t r a n s ­
missão de Jupiá ao t e rm ina l de C a -
b r euva ; fechamento da barragem de 

X a v a n t e s ; e construção, pelo D A E E , 
de l i n h a s de transmissão p a r a 
abastec imento de zonas não s u p r i ­
das por empresas concessionárias. 

.Deu-se, a inda , impulso de f in i ­
t i vo à construção da U s i n a de I l h a 
So l te i ra , envolvendo recursos da 
ordem de 45 milhões de dólares e 
51 milhões e 200 m i l cruzeiros. 

N o que âiz respeito ao sanea­
mento, intensi f icou-se o r i tmo das 
o b r l s do S is tema Juquer i , a cargo 
d a C O M A S P — C o m p a n h i a M e t r o ­
po l i t ana de Aguas de São Pau lo , 
que, em, sua p r ime i ra fase de f u n ­
c ionamento, irá fornecer ma is 11 
metros cúbicos de água à G r a n d e 
São Pau lo . In ic iou-se o processo de 
descentralização do D A E E e a e l a ­
boração do P l a n o E s t a d u a l de C o m ­
bate à Poluição' das Aguas,' já e m 

f u n c i o n a m e n t o através do F u n d o 
Es t adua l de Saneamento Básico. A 
expansão da rede de esgotos d a c a ­
p i t a l está em pleno desenvo lv imen­
to com a execução de ma i s 371 k m 
de coletores. F o i concluído o P l ano 
D i r e t o r de Esgotos de Santos e São 
V icente e in ic iadas as obras d o 
G r a n d e in terceptor Oceânico. O u ­
t ras obras de captação e adução de 
água, rede de esgotos, saneamento 
de regiões, estão em pleno desenvol­
v imento, tanto n a cap i ta i como n o 
in te r io r do Estado. 

TRANSPORTES 

U m sistema de coordenação ge­
r a l dos transportes do Es tado — 
rodoviários, ferroviários, aeroviáriós 
o hidroviários — foi o ponto de p a r ­
t i d a pa ra a at iv idade do Governo 
nesse setor. F i rmou - s e u m con t r a ­
to com u m a f i rma francesa pa ra 
a recuperação das estradas de ferro 
dé propriedade do Estado, mediante 
a realização de obras jgas ferro­
vias, construção de pátios e p o n ­
tes, aquisição de locomotivas e v a ­
gões, encur tamento e restauração de 
trechos. Projetou-se a construção 
do A n e l Ferroviário, já e m a n d a ­

mento, pa ra in te r l i gar as ferrovias 
que c ruzam a cap i ta l ou têm aqu i 
o seu ponto t e rm ina l . 

No setor rodoviário projetou-se 
q Pequeno e o G r a n d e A n e l R o d o ­
viário em torno d a c a p i t a l , i n i c i a -
ram-se as obras d a E s t r a d a dos 
Imigrantes e da Es t rada da i n t e ­
gração. ,Em 1968 ináugurou-se a 
Rodov ia Castelo Branco , u m a das 
mais avançadas do mundo do p o n ­
to de v i s ta técnico, e . in ic iou-se a 
construção da estrada C a m p i n a s -
V i a D u t r a , prosseguindo-se, a inda , 
n a construção de Piaçaguera-Gua-
rujá e construção e pavimentação 
das estradas Bragança-Socorro e 

. I t a t i ba -A t i ba i a . 

Const i tu iu-se a empresa D e ­
senvolv imento Rodoviário S)A — 
DERiSA, com concessão do governo 
p a r a explorar a V i a A n c h i e t a e Ror 
dovia dos Imigrantes . 

^ A constituição d a Comissão 
Execut i va da Navegação do Siste­
m a Tietê-Paraná foi outra r ea l i za ­
ção do a tua i governo, por força de 
convênio com o Governo Federa l , 
pa ra a implantação d a navegação 
f luv ia l nesses dois r ios. 

A f ro ta da V A S P foi renovada ( 

c o m a aquisição de aviões a- ja to 
" O n e E l e v e n " , dos turbo-hélice 
" S a m u r a i " e, a inda , dos " B o e i n g 
737", aumentando a capacidade d a 
empresa no campo operac ional e f i ­
nanceiro. 

s 
A G R I C U L T U R A 

A reorganização da Secre tar ia 
da Ag r i cu l tu ra reestrúturando-a co­
mo órgão de execução da po l i t i ca 
agropecuária do Es tado fo i out ra 
das realizações do a t u a l governo. 
C r i a ram-se as várias coordenado-
r ias dest inadas a a m p l i a r a eficá­
c ia dos órgãos executivos d a Se - , 
çretaria* 

O Ins t i tu to Biológico prosse­
guiu n a campanha de erradicação 
do cancro cítrico e o Inst i tuto de 
Tecnolog ia de A l imentos rea l izou 
pesquisas pa ra incrementar o p r o ­
g r a m a de estágios e promover c u r ­
sos de amp la repercussão no setor 
pr ivado. 

E m 1969 fo i lançada a C a m p a ­
n h a de Renovação Cafee i ra do E s ­
tado,, visando, ao p l an t i o de 200 m i ­
lhões de cafeeiros, que se acha e m 
plena execução com grandes pos­
sibi l idades de êxito. 

No setor do abastecimento, p ro ­
cedeu-se à fusão da C o m p a n h i a de 
Armazéns Gera is de são P a u l o ' — 
C A G E S P com o Cent ro de A b a s ­
tecimento C E A S A , dando or igem à 
C o m p a n h i a de Entrepostos e "Ar ­
mazéns Ge ra i s do Es tado de São 
Pau lo — C E A G E S P , que, somente 
em 1969, armazenou e ènsilou . . . . 
12.068.215 sacos e fardos, enquan­
to que o Entreposto T e r m i n a l do 
Jaguaré conseguiu u m a comerc i a ­
lização de mais <Je 500 milhões de 
cruzeiros. Apenas como u m exem­
plo das proporções alcançadas pelo 
mov imento nesse entreposto, basta 
que se d iga quê" as suas câmaras 
frigoríficas podem produz i r até 140 
toneladas de gelo por d i a . 

S E G U R A N f A E T R A B A L H O 

N o setor da Segurança Pública, 
efetivou-se a descentralização da 
Polícia C i v i l e baixou-se a L e i O r ­
gânica da Polícia renovando, de m a ­
n e i r a pro funda, a es t ru tura po l i c i a l 
do Estado . F o r a m abol idas as a n ­
tigas Divisões Po l i c ia i s e cr iados 5 
Departamentos de P o l i c i a ; O ; D e ­
par tamento Es t adua l de Ordem P o ­
l i t i ca e S o c i a l — D E O P S ; o Depa r ­
tamento Reg iona l de Polícia dá 
G r a n d e São Pau lo .— D E G R A N : 0 
Depar tamento de Po l i c i a da R e ­
gião de São Paulo Ex te r i o r — D E -
R E X , com sede em Santos ; o D e ­
par tamento das Delegacias de P o ­
l i c i a de São Pau lo Inter ior — D E -
R I N ; e o Depar tamento Es t adua l 
de Investigações — D E 1 C . 

A ant i ga Força Pública do E s ­
tado f icou atribuído o po l i c i amen­
to em geral, t an to prevent ivo como 

repressiyo, enquanto que à ex-
G u a r d a C i v i l , entre outras funções, 
se encarregava do po l ic iamento do 
trânsito. 

Também a Secretar ia do T r a ­
ba lho fo i inte i ramente remodelada, 
recebendo atribuições anter io r ­
mente delegadas a, outras Secre­
tar ias . Além de ter a seu cargo 
todas as atribuições re la t ivas à a d ­
ministração do func ional ismo pú­
blico estadual , dedica-se a Secre ­
t a r i a do T r a b a l h o a promover, den ­
t ro das suas atribuições, a me lho ­
r i a d a classe t raba lhadora de São 
Pau lo . I 

ECONOMIA E PLANEJAMENTO 

C r i a d a e m 1964, es t ruturada em 
1966, somente e m 1968 pôde a Se ­
cre tar ia de Economia e p l a n e j a ­
mento exercer p lenamente as suas 
atribuições. S u a ativ idades p r i n c i ­
pa l está vo l tada ap estudo, à pes­
quisa e à estatística, não se 
sal ientando, ass im, no campo da 
execução, mas prestando inestimá­
vel colaboração n a realização das 
tarefas do Estado. 

D u r a n t e o ano de 1969, aprovou 
planos de aplicação de recursos que 
a t i n g i r a m ã expressiva importân­
c i a de C r $ 1.059.398.944,00. E m . . 
1967, criou-se, nessa Secretar ia , o 
G r u p o Execut ivo d a " f e rande São 
P a u l o " , responsável pe la e labora­
ção de u m t raba lho Se análise, em 
profundidade, dos inúmeros proble­
mas da região e que passou a ser-
.vir de base p a r a as providências a 
serem tomadas. 

PROMOÇÃO SOCIAL E JUSTIÇA 
A . S e c r e t a r i a da Promoção S o ­

c ia l , c r i ada , em 1967, t em como f i ­
nal idade o atendimento dos g r u ­
pos sociais marginalizados» cujo 
t raba lho estava anter iormente d is ­
perso entre vários grupos, de di fe­
rentes comandos. P a r a atender a 
esse objetivo, a Secretar ia projetou 
e efetuou u m levantamento da r ea ­
l idade pau l i s t a nesse setor, que ser­
v i u de base p a r a as prov idencias 
tomadas. E n t r e as suas realizações 
estão a instalação dos pr ime i ros 
"p ro j e tos -p i l o tos " de integração 
escola-comunidade, através do t r e i -

. namento de pessoal e admissão de 
' assistentes sociais no in te r i o r ; os 
consórcios de promoção social , me­
d iante contratos de assistência ao 
menor com entidades da cap i ta i e 
do inter ior , o que permi t iu , em ape­
nas u m ano, u m aumento de quase 
10 m i l menores asssitidos pelo go­
verno; c r iou a Federação dos G u a r -
dás-Mirins e o Setor de A r t e s a n a ­
to; elaborou projetos-pi lotos p a r a 
atendimento da mão de obra ocio­
sa e d inamizou o Depar tamento de 
Migrantes , que lhe fo i t ransfer ido 
d a Secre tar ia dá Ag r i cu l tu ra . 

P a r a melhor c u m p r i r a sua 
missão, especialmente no canipo pe­
nitenciário, a Secre tar ia d a Justiça 
teve também de ser reapare lhada 
no u l t imo triénio. Novas comarcas 
e varas f o ram insta ladas em co l a ­
boração com o Poder Judiciário, 
bem como novas Câmaras no T r i ­
buna l de Alçada Civií. 

O prob lema carcerário foi u m a 
das grandes preocupações' dessa 
pasta, cr iando-se u m a Comissão 
Permanente encarregada de p lane ­
ja r e executar a po l i t i ca carcerária, 
sob a coordenação das Secretar ias 
da Justiça e d a Segurança Pública. 
Vários cursos prof issionais f o ram 
insta lados nà Penitenciária do E s ­
tado, bem como dos postos de T V -
E d u c a t i v a n a Penitenciária e no 
Presídio de Mulheres . 

TURISMO E INTERIOR 

U m dos setores em que ma is se 
sa l ientou a ação do Estado, e que 
não t i n h a recebido e m paoio eficaz 
das administrações anteriores, fo i 

• o da difusão cu lu t r a l e o do estí­
mu lo ao tur ismo. 

E m 1968 baixou-se l e i de termi - -
nando o amparo às artes e à c u l ­
tu ra e, baseada nesse d ip loma l e ­
gal , promoveu a Secre tar ia de C u l ­
tura , Esportes e Tu r i smo ao f i n a n ­

c iamento de espetáculos de teatro, 
ciclos de conferencias, fest ivais de 
danças populares, ed i tou l ivros , r e a ­
l i zou concursos^literários, e do ­
cumentários cinematográficos. P r o ­
moveu concertos e rec i ta is e i n c e n ­
t ivou as artes .plásticas, Rees t ru tu ­
rou a P inaco teca do Estado, inco r ­
porando cerca de 500 obras ao seu 
acervo. 

N o setor de tur ismo, a secreta­
r i a d i s t r ibu iu 15.000 folhetos turís­
ticos, 500 biograf ias de autores n a ­
cionais e aperfeiçoou o padrão de 
seus bolet ins de divulgação^ O F u n ­
do de M e l h o r i a das Estâncias — 
F U M E S T , cr iado em 1968, desen-, 
vo lveu amplo t raba lho dest inado á 
me lhorar as condições das nossas 
estâncias climáticas, h idrominera i s 
e balneárias. 

A Secre tar ia do Inter ior prosse­
gu iu no sèu t raba lho dé ap r ox i ­
mação com os municípios. E m 1967 
criou-se o Centro de Estudos ' e 
Pesquisas de Administração M u n i ­
c ipa l — C E P A M , que v em empres­
tando toda a sua colaboração à 
prefeituras do inter ior . In i c i ou a 
organização do Cadastro dos M u ­
nicípios;, promoveu seminários de 
intercâmbio técnico, formação e 
t r e inamento de pessoal, elaboração 
de documentos áudio-visúais sobre 
problemas da organização a d m i n i s ­
t r a t i v a m u n i c i p a l e realização de 
reuniões regionais com prefeitos, 
vereadores e funcionários m u n i ­
cipais. 1 

U N I V E R S I D A D E D E SÃO P A U L O 
A p r i n c i pa l missão da U n i v e r s i ­

dade de São Pau lo nos últimos três 
anos, fo i a de a m p l i a r s a sua c a ­
pacidade didática com o aumento 
do número de vagas; me lhorar o 
nível de ensino pe la criação de n o -
vos Centros ; admi t i r , por concurso, 
novos professores; e a t i var o r i t ­
mo das obras da- C idade U n i v e r ­
sitária. . U m a comissão especial , 
c r i ada em 1966 eque somente em 
1967 In ic iou efetivamente os seus 
trabalhos, f o i encarregada de e l a -

íborar o p lano p a r a a re forma u n i ­
versitária. A matéria fo i l onga ­
mente d i scut ida e ém dezembro de 
1969 pôde-se, f ina lmente , p r o m u l ­
gar o novo Estatuto d a U n i v e r s i ­
dade de São Pau lo . 

E m 1969, o número de vagas 
no pr ime i ro ano, nos estabeleci­
mentos de ensino superior, fo i a u ­
mentado pa ra 5.893, 794 a mais do 
que no ano anter ior . A Cidade U n i ­
versitária expandiu-se c om a t r a n s ­
ferência to ta l p a r a o seu " c a m p u s " 
da Facu ldade de F i l oso f i a , Ciên­
cias è Le t ras , e dependências ' das 
Faculdades de M e d i c i n a Veteriná­
r i a , de A rqu i t e tu ra e Urban ismo , 
de Odonto log ia e do Curso E x p e r i ­
men ta l de M e d i c i n a . 

Conc lu l ram-se as obras do L a ­
boratório de Hidráulica, do L a b o ­
ratório de Mecânica, as estruturas 
das Fis io log ias do Ins t i tuto Ocea ­
nográfico, encontra-se em fase f i ­
n a l o edifício da Esco la de C o m u ­
nicações Cu l tu ra i s . 

N o início de 1968 entregou-se o 
prédio " G " do con junto res idencia l 
e insta lou-se u m a agência do B a n ­
co do Estado no " c a m p u s " d a U n i ­
versidade. Todos os estabelecimen­
tos de ensino e inst i tutos anexos 
apresentaram excelente rend imento 
nos cursos e t rabalhos real izados. 

" A paz foi m a n t i d a em São P a u ­
lo — t e rm ina o governador no pre ­
âmbulo de sua mensagem à A s ­
sembléia Leg is la t i va — a econo­
m i a pau l i s ta a t ing iu a níveis n u n ­
c a alcançados antes; as finanças 
públicas alcançaram índices de a r - . 
recadação admiráveis e fo i m a n ­
tido, a pa r t i r do pr ime i ro ano de 
m e u governo, o equilíbrio' orçamen­
tário, E invest imentos, obras, ser­
viços e realizações, de que vos dei 
notícia neste resumo do' triénio f i n ­
do, t es temunham o esforço r e a l i ­
zado, do _qual me orgulho, pe la 
consciência de ter bem servido ao 
meu Estado e ao. meu País". 
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SECRETÁRIO DA 
AGRICULTURA 
E M PARAGUAÇU 
E E M ASSIS 

U m grande desfile de veículos 
agrícolas, caracter i zando todo o 
potenc ia l agro-pecuário da cornar-; 
ca , será o ponto a l t o . dó progra­
m a de hoje, às 14 horas, d a H a 
Fes ta da A g r i c u l t u r a de Paragua* 
çu Pau l i s ta . A s festividades conta» 
rão com a presença do secretário 
An ton i o Rodr igues F i l h o , da A g r i ­
cultura. . 

A i n d a esta noite, a Câmara M u ­
n i c i p a l de Paraguaçu Pau l i s t a en­
tregará ao Secretário Rodrigues F i ­
lho o título de cidadão paragua-
çuense. 

Também hoje o secretário R o d r i ­
gues F i l h o estará em Assis. Sua 
chegada está prevista para às 10,30, 
no aeroporto loca l . O futuro v ice-
governador, especialmente conv ida­
do, va i pres id ir reunião de prefei­
tos daquela região do Es tado . 

D F f ^ E T O - L E í C O M P L E M E N T A R N.° 33 DE 29 D E MAIO DE 1970 

A l t e r a a redação de dispositivos do Decreto-lei Complementar n.» 7, de 
6 de novembro eje 1969 

Retificação 
Art igo 2.° — -
Oncie se lê: 
F i c a m supridos o S i 1 . . . . „ : 
Le ia -se : 
F i c a m suprimidos o § 2.° ..' . . . .... 

D E C R E T O L E I N.° 247, D E 29 D E M M O D E IMO 
Dispõe sobre a criação do Museu da Imagem e do Som do Estado de São Pau lo 

Retificação 
Onde se lê : 

SEÇÃO I 
j>o museu de Imagem e do Som e de seus fina 

. SEÇÃO I \ 
Le i a - s e : -

D o museu d a Ima s e m e do som e de seus fina 
Onde se lê: 

S E Ç Ã O n i 
r ) representar o M u s e u . . . . . . . . . 
L e i a - s e : 

SEÇÃO I I I 
a) representar o M u f e u . . . . . . 
Onde se lê : 

SEÇÃO I V 
Ar t igo 8 ° — 
I I — através do Execu t i vo : 
c) representar o Museu . . . . . . . 

. . . ressalvada 
e) submeter ao Conselho . . . . . . 
Leià-sé: 

SEÇÃO I V 
Art igo 8.°. — 
I I — através do Execut i vo : 
c) representar o M u s e u , 
. . . ressalvados . . . . . . 
e) submeter .ao Conselho 

de 

. . . do . . . . .. ...... .»-. . • 
SEÇÃO V 

Onde se lê : 
A r t i go 9." — . . . . . . . . . 

legados ou po'- êle 
Le i a - se : 
A r t i g o 9.»— , 

,'êgados ou que p o r ê l e . . . 
Onde se lê: 


